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Continuarmos cor cspcctaliva. 

Subill o lranno. Vae p1-ill(•iliar o 

Ilrinlciro act(r. 
,lá nIo d sen► tempo qne app~,  

cm soma a grande ftagi-conlcclia--

,5'rrina,;rcn íla Itrrlrk, que voe dc;cnro 
hrlo aos olho; cio puhlíco. U terror 

]) Qui(Note de ia (a ranja e a sua Grurr-

•z está para dar cunipr•imento á; ras 
c ylldals pcouies as ( io sctl pongw;gear. 

raiz. (; rènlo; até co4n visa lis Itulubs, 

(rue irão muito além do que estã es-
(,t•i l,to, e que a nada ;e poupar'ìno ¡ Iara 

abrilllaotar a historia ela Granja. 
Ayuardcn►os o seu pr•o;res•o a va 

por que. Mil unia vcluci(ladc cic: tri 

ca, ba.de eoul (,guir nlaravilhosanlrnlc 

a sara{';aç;ìo do e,tado e o equilibr•io . cia 
pcccit;i cone a cicsl(`za. l! isto gtlest:ìu 

de tcnup) c nppurttlnidade, tio (fizer 

(Ia « I)rnloeracia,'. 
Pois haviam de congregar-sc nas 

s:llsas praias da Granja tantos varóc's 

ilIrI,)•tos e con;i•icuol buAin de elles 

1•cdigir ( 1111 progranlnia (ìlr1stoso e 

rr,►ndiloquo. iá com a inten(a,ìo ulani-
]ista de ias Lo e vi%dil•o, irara nu 
1ìm de.. coutris nào salvar a latria netn 

exiernlinar•or&Akdeonfcssadode 7:000 

contos! Pois esses Itlesmos varões, in-

,l}•tos e conspienos, depois de terem 
cr►rouquecido a gritar, a berrar,, a ulu-

A q"•PIDA•NÁlo lil1I$I.ICA 
lia ainda entidades trio rasanunte•ia-

•enuas, que flato credito, e prestam cul-
,, atrela cousa rras utroenie entupida, ca-
prichosa, cobarde e incou,taute, doao-
rnlnada—Opinicìo publica! 

pois será possrvel a existencia de al-
gun, ingenuo respeitador ainda da opi-
tipn publica? 
A não ser oWuma individualidade es-

•encialnnenle meticulosa e pusillanime, 
não acreditamos que haja quem se arre-
ceio tias calor•rices esquipalicas da opi-
nião publica. 

Esta sonhara cosinhada duma moxi-
rr&da de tudo quanto ha de borra o mau, 
,N1INado e casmurro, sério o loto, hon-
rado e canalha, independente e bajula-
dor, assonrelbaao á mulher leviana e ca-
pri osa, que hoje é toda graça, amor e 
coquetkmo com o objecto querido, e que 
ámanhã é toda gélo, ruindade e indilTe-
rença corri esse mesmo objeelo, no qual 
respeita e estima, mas deseja torturar 
coral os seus arrufos para conseguir ser 
mais adoraria e senhora de sua vontade. 

Como a mulher namorada que, agora 
tece elogios d'enxurrada ao seu Romeu, 
e logo o cobre (te epithelos arrojados, 
porisso que se vê desprezada, assim a 
opiniao publica, hoje bajula uma qual-
quer entidade, seja qual fór o seu pro-

1414 (' r1111n p S (`RS(1; ('( 1111 ra 0, titia (' x('lu- ( ias, C'o;5a; 

soo odiosa das agrura; do poder e (!) a latria 
I(n,,ar honra lo junto do ihron'), (lur, 

llirs lrrtcn( ia por direito divino e li n-

inano; depois de cnlanusr nàm soí o 

;ol,redl 10 solio e re ii►es adjacentes. 

nms tandAin o r•ci, os loder•cs do es-
tado, as in,tiluicìxs Vigeute;, a Carla 

4inalituo•iona) da 4nonarellia, todos 13. 

poderes sociaes, todas as personalida-

dcs. huvian► de licar a cstrcl►uchar na 

,ua pri,lu ia nliscr ia. s(--ui nio,trar, o 

muito que ¡,c drin e valem, (toando o 
poder prssoa 1, a lu a00 do pa r•la rucr-

tarisn(o. e o alais claro c evidente fa-

vor•isiisnlo os levarainàsenlincuc•iasda 

"o% Crnac,:ìo ! 

1,.• iinpos;ive!, A salva(,:ìo publica 

cerlissirna. Não Ira que hesitar nem 

chie duvidar. 

As o que é ente) e tvianno é que 

estos hmwasa empt•esarios gastenl tan• 
to tcnnpo eur tios ( i;licirar conr os fr•u-

rum olinu►; das suas elocukm,ses. 

Já tivcranl tenipo e mais quetenl 

Iro cor queir11ar as pestanas; agora ve-

nhan► as opulencias c riquezas do sou 

cerebro, que o ]raiz estai ancio;o e in►-
pacienta•se com taula denior•a. 

Iaespeitaveis palres-couscriptos da 

Granja, veneraveis e n kdmmd(►s, cbc-

g I i o mmnlcnto de gloria, % larureis 

ai& estáo, cnfcixados e aos braçados. 

Alwessae-vos a colbelms e a derramar 

sobre os portug fezes o aloto rocio 

insliraçóii, Vamos, salvas 

c a latria vos agra(laírá. 

Lt•Il•'ám63H:p3, iá'•$®Clis,•:•,it4Il4•'•':@ 

Lé-se na Correspondendo de CoiMbra: 
at)iln asnos andaram por essr. pur-

lugal fúra uns lvpos, iulilulando-se pro-
gresxiatas. 

$crralam o descnn►punhain, porque 
nin¡:uerrl reparava il'e.lies. 

Para conquistar intporlancia mune-se 
na laranja a trnupe, aspirante a Varrido. 
Viu•us ali o povo, nrr; cola indiHbrcnça. 

Traçaram rapa á hespauhola e foram 
ara Popular, ao Progresso e ao P, de Ja-
neiro para se pholugraphar. 

Un; puzeran► carrnin e dcrarri-co ares 
de rasga moralidade; outros, invilendo as 
lu;io: nus bolos lasius, disseram-se eco-
nomicos, e outros, coral arreganhus de ca-
çador africano, apontavam as arn►as aos 
pombos da Ajuda. 
0 puro comprou esirs retratos que se 

apregoavam pelas ruas a dez 1rii, luas 
ilvixuu-os raie nas basses-oeacres e... lavou 
as mìos, tales despeitas)-se porque u povo 
acolheu cora despreza as ima ms, mas não 
es111rrr 0c0111. 

Ensaiam novo processo de se fazerem 
cu lirMos. Agora a pholographia. 

,lprescnlaur se-n(is ca'l'os, NUS pratas, 
tias ruas e rias feiras. Com as madeixas 
desgieuhadax, porq ue liem as linan'ças 
tortas; pai idos auge o penitenciaria e coral 
olh ar esmo"ddn, porque u boro sei►so po-
lilicu lhes escrevera o nome enr conchas 
d'oslras; querem abraçar-se á cruz das 
pastas para limAssamm bem publica a 
crença na religMa ministerial (santa Fé 
que ensina a endireitar linanças). Para el-

ceder, coar lauto que, ellá acompanhe, 
puliticaurente, a ►naioria lie seus conlcr-
mneos, e úmanhã a enxovalha, por~ 
que ella se en►ancipá (Ia tutella dessa 
moira, e se % a uri► grupo pequeno 
e numeroso, embora seja gmiidoen► idéas 
dignas e no proceder irreprehendvel. 

iiáe vemos nos todos ris dias a en-
bardia dá opinião publica? Não a vemos 
nós em solen►no opposição a muilas eu-
lidades, nãn se poupando comludo o tra-
balho de baixar olhos ternos, subniá"i 
e respeitosos em presença d'aquelles que 
ella mesma censura e condenlna?' 

Nãn suecedo qne, por"isso que uma 
individualidade qualquer teve o descuido, 
ele se , desagradar a uris idiota, que é se-
nhor no presente ou no futuro duma for- 
tuna avultada, o dispõe talvez (I'un) e 
dum... leltr•as estas angariadas Deus sa-
be com que bulias, para collocar alues 
da sua assi;nalura, o podsso que este 
mesmo idiota conta consegnenlemente uma 
porção volumosa de admiradores, que ba-
julam e animam; é caso certa e infalli-
vel, que, o alludido idiota insurge os seus 
amigos (?) contra aquelle que, -lhe desa-
gradou; e ameaça a opini:io publica a 
hostilizar rijamente uma indívidualidade, 
só porque cila provocou as iras d'um 
qualquer de seus membros, talvez milito 
rico (te bens de fortuna, ruas inuilo ermo 
(lcs sentimentos dignos e nobres, d'aquelles 
que, são indispensaveis n'um coração ge-
neroso) bem formado e digno ? 

les .i. 1)roz nau é mestre Pm Peonomia; o 
Ulesuurriro publico é o Suminus Sacerdos 
da tua confraria. 

Nus eireus apos!t•n¡)ban(lo o rei. Nos 
palco, repr'Psentándu aquclla cor- edis que 
li. Pinheiro copiou para o Antonio Ma-
n .cZ. Nas. [ tias e ni$ fr'it'as a especulação 
dos impostos, piada gaiola no sr•. Fontes 
e i lisonja ao puro soberano, que não 
quer o partido do rei. 
0 povo seduz-se corri o especlaculo ex-

lravaraatu o crrn lufadas (fuma aura im-
prehnada (te vinho e cerol, eleva, ao ateli-
er nlinislrns—o• huriieni dos eseriplos no 
paço u que é menos reaccionario que uma 
pessoa ( Ia sua i'anrilia, o (tos choririços 
da Anadia, o do maniçfeslo iberico sobre 
lodos massador e aquedo velhilo em tudo 
(atrito secco... 
0 povo (juiz ver-lhes o rebato ile far-

da#borda pelos moldes de Marianno) e 
pada. 

Ferse o retrato — quer dizer — subi-
ram ao poder os prégadores do cireu o 
da rua. . 

Temos, pois, governo progressista, que 
se caracierisa, na sua ainda curta assis-
tencia nas cadeiras riunisteriaes por fei-
ções geracs e especiaes. 

Nas feições geraes avultam — inlroslo 
crescenIe, atignici lo do despeza, diminui -

ção do receitas, operações eleituraes, con-
tractos clandestinos, demissões e Transfe-
rencias; recursos ao credito em larga es-
cala, soppressão de gratilicacões'a quere 
não für l:idr•o, ronservaçau das mesuras 
o creação daulras aos EIXos. Feição 
particular — giraa, lonanlisnlo ridiculo, 
prepoleneia escandalosa e artigos do Dia-
rio Popular. Não é ininislerio para rir: 
é ministerio para fazer chorar. 

Chore o povo que acreditou inhilóes, 

São factos estes indeslrncliveis, que 
cemprehende quem tiver aignin senso, e 
contra os quaes não ha argumentação pos-
sivel. 

Orando a npiniãn publica crava suas 
garras ferinas numa individualidade qual-
quer, não é Porque se avilto cum seu pro-
ceder, nuas porque ella, ou tem mereci-
mentos que, outros não podem lolerar, ou 
desempenha rum papel importante na socie-
dade, ou embora seja insign► eantc o sem 
merecimento[, porque é exornada de qua- 
lidadas dignos, e nãn se Verja a imp"b 
ções all►cias e a sabujices, adora todos os 
soes que nascem e, quando no occaso, os 
cobre em lama. 

Unia opinião publica assim rebaixada e 
facciosa, e reles e esitipida e safada, não 
merece respeito ninei consideração: merece 
apenas o desprezo, pois que só inspira no-
jo e ledio. 

Lima opinião publica ião rebaixada é 
a copia liei duma enncubina descarada e 
torpe, serra lar, sem pão, sere arrimo, que 
se v2 obrigada a r'ecor'rer ao roubo e á in-
famia para supportar as contrariedades da 
vida. 

Uma opinião publica lie tal ordem não 
se respeita, não se leme, nem se bajula: 
despreza-se simplesmente, aguenlando-lhe 
com impavidez serena e glacial a pujança 
achavascada e os argumentos capciosos, 
pelintras e desconchavados. 

Corno a mulher, a opinião publica é 
caprichosa e leviana: como a mulher presu-

m 

mida e tola, que só n►crece desprezo o 
compaixão, assim a opinião publica Me-
rece ser lançada á valia, onde deve lan-
çar-se tudo que não tem 01111.0 inereei-
alento, que não seja deprintir e sujar. 

al)esculpa, opiníão publica, este nos-
so ; rito de alarme contra teu poderio 
stulio: se nós le desprezamos, como pre-
citas pelo teu rebaixamento, entidades ha, 
cantos, ião ridiculamenle meticulosas e 
basbaques, que se curvam reverentes e 
humildes ante tua vil pujança, entidades 
ha que, talvez se verguem tão cobarde-
mente auto taas iras. que não só te dêem 
o tratamento de—excellencia: mas que 
te adorem como a uma mulher forn►osis-
sima, nós, porém, entidade insigoUican-
te e sem presumo algum, dar- te-hemos 
um=ttr-secco e rude, condoendo-nos ao 
mesmo tempo d'aquelles que, te respei-
tam e temem; porlsso que muito superior 
a ti está uni tribunal .-incontestavelmente 
mais recto, mais desapaixonado e menos 
faccioso do que lu: tal é a nossa—cons-
cienc.ia. 

Se te conbeceseinos illustra(la, digna 
e recta, com certeza haviamos de respeitar-
te, e aguardar sempre tuas apreciações; 
mas pai- lidaria, facciosa, esiupida, canalha, 
sordida, pifia, achavascada e tonta como 
infelizmente giras tia sociedade, não po-
demos ter comtigo outra g nerosidade, 
que não seja— desprezar - leA. 

ARMANlno 
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y0LHA DA MA 1iA 

e faça agora justiça aos homens 
bem govemara,-

A granja gritou semprr, contra 

o imposto d,,- consumo: em 1878 

fez, ellía ti -Sita opposiva •, t'xf:ltíin dt► 
os povos coalic•i a lei do real d'a-

gua; agora é a granf que põem em 

execução essa lei. 
Era má, era vexntnria, erga vin-

lenta aquella lei em 1S7A agira é 

boa e doce. 
São cotlerentes e, sobre Indo hon-

rados na expressão das suas opin.i&s 

estes progressistas. 
Teremos {sois em vigor a lei do 

real dagua que deve produzir omn 

receita inipnrtante para o lhesouro. 
AiSmia-se nó dircursn da curtia que 

o governo apresentará varias refor-
mas lendentes s melhorar os servi-

ços fiscaes e a repardãpo e cobran-

ça dos impostos actuaes; e é clero 

que o governo espera d'essas refor-

mas uma diminuição de despena e 

nua augmento de receita. 

Pois tudo istcl ainda não basta; 
além do real d'agua, além do aceres. 
cimo de todos os outros impostos re-

sultanie da sua melhor •distribtiição, 
além das economias, trio emphali-
camente promellidas, de lodos ns 

Serviços do estado, o governo enten-

de chie é neeessario ainda uras novo 

imposto. 
E adoptou o imposto de rendi-

mento tal como se acha organisa-

do em Inglaterra. Em unia só coisa 

o modificilu. 

Em Inglaterra os rendimentos in-
kdoms a 4508000 réis sio isentos 
ele contribuição; entre nós a isenção 

abrangi, apenas os rendimeitos in-

feriõres a 1005000 réis, 

Lá estão is(!ntcis d'esle impnsta, 
os trabalhadores, os empregados in-
feriores, os pequenos industriaes e 
commerciontes; aqui ficara,9 isentos 

apenas os mendigos e os invalidos; 

os que por, seu lrobalha não pódem 
ganhar Ires tostões por dia. 

Lá o imposto de rendimento, -ata-
cando os_ mais micos repara a injus-
tiça dos impostos de consumo, qute 

carregam principalmente sobre as 

classes riais pobres; aqui o imposto 

será quasi geial; deixa fie ler o ca-
racter reparador que tem em Ingla-
terra.; as itljusliçals e desigualdades 

existentes, em lugar rle serem com-

pensadas, serão ao contrario aggra-
vadas. 

Em Inglaterra a taxa actual d'es-
te imposto é de meio por, cento para 
os rendimentos entre rs. 4508000 e 
1:3á0,$000 réis e de menos & uni 
por censo para os rendimentos supe-

riores a 1:350$000 rs. 

Entre nós a taxa subirá de una a 
Ires p0l- cento. 

Um rendimento de 3008000 rs. 

pagaria em Inglaterra 3:608 réis, en-

tre nós pagará 24S000 rs., quasi se-
te vezes alais. 

Os rendimentos escapam subtil-
mente a uma avaliação exacta; os 
pequenos denunciam-se facilmente, 

todos sabem muito aproximadamen-
te qual é o rendimento de uni ope-

rario que trabalha pelo salar•io cor-
rente do ofncio; é extremamente dif 

Bcultoso dizer qual é o rendimento 

de unia casa de commercio e quan-

que sa- lo maior fôr o Inovltnento d'1► M ca-

sa, mais dimeultosa será a ovnliaçìm. 
0 operomo chio poderá fazt•r uma 

declaraçcio falsa, porque prompia-

mente será convencido de fraude; o 
grande capitalista, o banqueiro, o 

rico com(nerciante poderá declarar 
nmet,mie, o turco apenas do seu rén-

dinienio, que milito diffieilmente o 

(isco ehvgnrá o provar a falsidade. 

De mudo q-m este impodo, na 
sua essencia prejudicial para as ( las-
sas pobc•c,s, svi.:i tia sua rtpplic,1 •ào 

reais prejudicial ainda; sarai dt•sigua!, 
Vexatorio e oppressivo. 

Os inglezes nccdtarorn no princi-
pio esto syuemn de imposto, obriga-
das pelas necessidades tia guerra, mns 

tornou-se eik liso odioso que I•oi 
nec•essario stlppriniU-o, e d=nu de 

existir por mais de um quarto de se-

culo. Itiapporeceu de novo e (linda 

existe porque a suo taxis é extrima 
mente diminuta, porque os pequenos 

rendimentos inft,rinres a 4505000 
riais estão isentos de imposto, e esta 

is,3o abreingo tio dizer dos econo-

mistas rubis de nnu'tado dos rendi-

menlos tomes do Inglaterra; mos a-
pezttr do tudo isto o povo inglez 

reclama vivamente a sua atlalicãn. 
Coni P(lelln, seria lalvez muito 

bnm chie cada uni dissesse no fisco 

e no publico a ► tttpocuncla tenra 

dos seus rendimentos; aias a verda-

de é- que todo o mundo sente uma 
grande repunnoncia em flzur tal de-

clara(.•iu. 
A applicação d'esle" iinpnsln con-

duz a devassar , o viver iuAino da fa 
rnilia, o que se torna reptignanle 

para lodos, ruas além disso vai de-
vassar o viver comnlercial do nego-

ciante, o que póde trazer graves eotxr-

IAicnções e prvjuizos. , 

Este itìlpostf). esl,í! orgilnisado cri) 

Inglaterra de modo que o contribuin-
te póde fazer- tornar secreta a de-
clamrào do seu rendimento, e af 

firma se que o fiscal inglez. guarde 
rigorosoncente esse segredo;• coas o 

conimerclante portuguez poderá . ler 
confiança nos fìscaes noincados pelo 

governo `! 

o sr. ministro cia Aizenda pro-
pnndo esse imposto é apenas um co-

pisin servil de estrangeirices, e pro-

m nrio ter algibe cot bàvtnento, nem 

do caracter do povo portugu«giz, nem 
das suas condições relntivamente aos 

impostos adunes. 
L necessario que o povo seja ou 

muita ignorante ou muito incute pa-
ra poder supporlar sere resistencia o 
imp osto que se intenta errar. 

L necessario que o governo se 
convença de que o povo, ngmgà par 

te do povo que pensa sensatamente, 
se ri do toda essa cantada imbecil 

das ladrnc,iras, tantas vezes eslufada, 
e que não é com essas manhas que 

o ha de convencer a deixar pôr Mo 

dura aMarrla. 
Um ministro portuguez tem abri-

gaçao de conhecer o sou paiz e le-
gislar para ,o povo portuguez, e con-

forme as suas necessidades. -

Para obra de Trancaria em tradoe-
çoes eseusavamos nós de estar pa-
gando tão caro uma cabeça de a i-

nistro, quando um amanuense qual-
quer do ministerio era muito bas-

tante. 

• Para ser ministro da fazenda cai 

Portugal não basta dizer ti cantara 

esta hanalidade, em guisa de recla-
me, de que, podia fallur duns horas 
sobre impostos directos e indireclos, 
rernatando em trovas de Sá de @ b-

rande. 

Nós dispensamos mesmo que fal. 
le; o fluo exigimos, porque para is-

so lhe fiemos as honras e os bene-

(ìcios, é que pense por si e legisle pil-

ra ?tóf. (1). de Portugal) 

SECCAO NOTICIOSA  
6B>z ry— o dia 1 houve soririo dos 

jurados criminais nesta rumaria, tanto 
para o 1." como para o 21 sem~ do 
corrente atino. 
A pauta do jure, tine Ieni de Mei-

onar no 1,° Sentestrr, compilo-se dos sr, 
Antonio d'Araojo ãliranda—Vialodos 
Antonio Fernandes 
Antonio Francisco dehBarrus— Rio-lin-

to 
Anlnulo Jóse Ferreira— Faria 
Aubmio José da Fonseca—Rio Ca-

vo (SL, Et gl,no) 
Antonio .1usé Martins— Idem 
Antonio Dlaria de F. Vallerio—Espo-

zendo 
Domingas José de, Linhares—Villar do 

,,tineta , 
Francisco Lopes da Silva—t:ncouri-

,Ias. 
Francisco Soares Eslanislau—Fio. 
Jacinlho de Freilas ( o<la—Arruzellu. 
,limo Ju•é de Suma—[lalc•ellus. 
João \irada• 1larhado-1'illa Cota, 
Joaquilu J. Rodrigues da Silva— Ma 

aleira. 
Jusé Aranies--li› 
José da Cosla Lei150—Viatodos. 
José (inches Couto—Carnbezes. 
José Luiz da Costa—Villa Frescainha 

¡S. Maninho). 
liaé Rodrigues Lima--S Railholumeu. 
Luiz leito !Nariz— Fico. 
Manue r1. tivpolilo Jnnic►r—,1¡wr li, . 
Manoe A. itoieira dos Sahtns—Ideia, 
illanoc hrire'ira da l:oaa-9ilrm. 
Afaime Gumes de Cmiro--Sequiadm 
Jlanue de Jesus G. Patrãu--S. Bar 

(holomeu. 
;llanoe Joaquim da S. 1iatlos—.Areias 

de sitiar. 
1lanoe José A. de Soutdio--Grme-,es. 
Dlanor José F. " Ribeiro—i'erelhal. 
1lanoe José Gomes—Cburenle. 
bianoe Jusé G. Coara—ticha. 

"•'lianoc Jn•é <te Souza—I3arcellos. 
Mande 1'orlella—alheira. 
hianue Ramos Lopes-- Carvalhal. 
?liame Rusa—Carapoços. 
Manou da Silva Figueiredo — Villar de 

Figos. 
Pauto Josti Ferreira—Manim. 
Nerjg «1 Piloto--O illu•,tre explora-

doi, Serpa Tiniu fui nommdn sacio das 
sociedades geagmphicas de Londres, liru-
XdAs, Anluerpla, Amsterdam, e da de 
gel raphia cunttnires! lie Pariz. A so-
ciedade  de gvngraphia de, Marselha con-
fodu-Iho a grande medalha c1'honm. 
n atitaa iInentd►— Recebel à o gr;io 

de doutor em ino lh iva, nus Estados- 1)1-
dos, a Sr., D. Maria Augusta Gencr•nso 
Estrepa, lilha (¡ o Sr. A. A. Generoso Es-
trella, do Rrazil. 

Nelanoras — Acha-se consideravel-
mente melhor do seu incommod1) de sau-
de o nosso antigo, o su Fl•ine¡sro Augue 
to Alvares (I'Aratljn, de i3arecllinhos. 

Estimamos muito. 

V irtiadles ttheo➢oganes dia Grann-
ja— 

A primeira é ter fé viva 
jo Na jnsliça do Adriano, 

Presidenda do Boameamp, 
E circular do Luciano. 

A segunda é ler esp'rança 
Que a palria se voe salvar, 
Cone Saraiva em obras publicas 
E Chrysoslomo a rufar. 

A terceira, caridade, 
Que a Granja anima e conforta 
E' dar boa prisca aos seus, ' 
Da justiça ,louco importa! 

(Virialo) 

•oRflESPoioEi•ias 
13anzA 13, 14, JA\tìtno 

(Do nosso correspondente) 

0 t•estiltado ria vioiç5o r13q cnmrnfg, 

sr5es do reccnseanienlo Il'este dislriclo 
foi lisongeiro ¡ Iara u pai., 
(ido regenerador, e veio mostrar a Sua 
importancia e a sua força. 

Aqui, enl C;linlar;ics, n'esse concelho 
no de Villa Nuva e eiu Fafc perdeu o 
governo a maioria 111C eonlilllsNoüs, 

Em Cabeceiras de 13aslo, Vieira o Ter, 
ris de Rouro teve o partido rigeneradar 
a unanimidade, Em Villa Verde ficou pra ,• 
Bidente da coninlissão o meu anuro e 
ruireligionario, o nobre visconde, da '1'01,, 
re. Vé se, por lanln que em leda a pa rti, 
foi grande e significativa a derrota que 
o governo suffreu n'esla elelç,ïo, cuja icü, 
portancia politica corre parelhas culil a 
moral, 

Os homens dc fortuna, os maiores 
ronidbuài" Prião da parte das regue, 
iodares, que dão garantias duma boa e 
ililerligelite adlltinistrai.ão, funu'nlanQn o 
desenvnlvendo a riqueza publica por umio 
dos mclhnranlontns nluraes e nlaleriaes. 
0 partido regorterador ficou aqui re, 

presenlado na comitlissão 1.veenseadora 

peias snrs. Jem,mo Nuentcl, Aral+jn 
(;arreia, João Moreira e Vasco Jaconle tio 
Vasconcetlns. 

10 damingn reuniu-se a direcção rio 
honro Pio dos arli,las de S. ioSó e a 
conlntissán enc•ar•regada do reforina dos 
estalnlos, para resolverem sobre o que 
convinha fazer em vista da rect► ,3 (to rn, 
verno em ippr•ovar a reforma dos ►nès, 
elos cMaItilo,v. Deliberaram convocar a 
assernblea gerai pari lhe dar conta do que 
a tal respeito se tem passado, e para 
alia resolver o que mais conveniente jnl, 
gar os interesses d'aquella ulil associa• 
ção. 

1'ão os sneios do ,4lnnle Pio saber of-
ticial e MAINarnenle corno cumpriram a 
sua palavra o ser. governador civil e o 
depulado por este circulo, o ser. penha 
Fortuna. 

Quando precizavam do ivolo dns ar, 
listas, pronlellerain ss. ex." formai e ca, 
lhegoricamenle que oâ eslatutos seriam 
applovados exaclamenle conto os elaborou 
a commissão de reforma c os appm"u 
a assemblea geral. 

Essa prorues§a foi ainda rectificada 
depois pelo sr: Penha, que dizia ter uma 
carta do sei•, Rtaameamp, atl¡r•mandn á 
approvação incondicional e plena elos 
inesntos estatutos. 

Depois d'essas promessas Ião lermi. 
nanles vAlarom de Lisboa, conto foram 
daqui, apenas com a nula dá secretaria 
do nlinistei io (Ias obras publicas, de que 
nuo podiam ser opprovados, por conte-
rem disposições contrarias á lei. 

Então para que prometlestes o que 
na  o podieis fazer? para que recebestes 
os agradecimentos, os foguetes e os vo, 
tos dos artistas, que enganastes? para 
que lenlasles deprimir o ser. Jeronvmo 
Pirnentel, porque elle não conseguia o 
que nunca prometteu? lato é de farçan-
les. 

Continha muito doente o meu amigo 
e ex-administrador do concelho substilu., 
to, o sr. João de Mello Falido. Scntincla 
profundamente os seus incurnu)o(los, fa-
ço sinceros votos pelo seu restabeleci. 
mento. 

Vae em breve reunir-se exlraordina, 
r¡amenie a junta geral do distrlcto, para 
verificação dos poderes dos novos procn, 
radorés e eleição da conimissão execuli-
va. 0 governo mandando-o assim, e a 
nica ver não muito legalmente, quer ver 
se póde conseguir com os novos procu. 
mdores alunos pela pressão da auclori• 
Jade, substituir as coanuissõies districiaes, 



que lho são desaffeclas, ou antes que se 
não prestam ás exigencias das auciori-
t{ades. 

Conlinú3 ainda tllzente o snr, secre-
tario geral do disirict0, Cu,lodin Joaquim 
hreire, colo grande .•aliA'acão do snr. 
governador civil, de queul clle é a sonl- 
tara ucgra, f. na verdade tem ras5o o 
sr. de Piudella. O snr. i•reire, 
doe 1150 prima eua educação e desconhe-
ce as conveniencias púbicas o até as de 
)toa sociedade, não pilde estar ao lado 
d'un► governador civil, que pódc lcr nuli-
to, defoitos, e realmeillo os leal r•nnul 

auclorida,le, nuas que é uni cavalheiro 
de fina educação, cortez e amavel. 

Diz al► nem que o sr. secretario ge-
ral não volta vara aqui. porque o cem 
tro progressista o 1150 quer 

islc sr. Cusiodtu é infelia, ninbuelu 
o quer. 

Ouço dizer que voe grande bulha en-
W os granjnlas dr cá, por causa da lu-
,gar do delegado, ( to lhezouro (tale se diz 
vagar pela transferencia do actual, o sr. 
Bizarra. O sr. Penha, cstibadu na sua 
dualidade de depu(ado d0 circulo, afrali-
ca quo ha de c•utlipl•Ir a prornes'sa atui 
fez ao seu parente, o sr. Oliveira, dele. 
gado do lhezouro em Azeu. 0 snr. Ro. 
dli,llrs Braga, centiarla, nas promosas 

e valimento alo sr. Jnsi, Carvalha e AI-
pela t'a114erellrla de 

um cunhado, o sr. Leite, senão, diz el-
.le, estraga se a jrrnrenlar. 

Lia se avenham; i. sempre quesMp do 
,nepotismo. 

Segundo ouvi dizer só falia para se-
julgadas pela conunissilu distrirlal 

as reclamnções sobre o rrc•rutamentu de 
Braga e Vieira. Tolas as dos ouliss com 
coitos estão já todas ou quasi lodas.de-
cididas. 

foi posto fura da junta de r•evisaio pa-
ra ( inspecção de roeçulas, por incapaz 
e rpá figura, o r.elebre; dr. Ulysses po-
rnada, quo continúa do alto do seu es-
lupldn evtlismo a guardar o (liais nulal-

vel silencio ácére i das ;graves aceusaçóes, 
que lho tem feita a imprensa. 
0 sr. Ulvsses é 11111 perfeito... gran-

jola. - 

Sr. Redactor 

Corre-me o indeclinavel dever (agra-
decer a V. a generosa boa votllade com 
que tanto me aueiliou no levanlamenlo 
da subsedpção aberta neste Vice-Consu-
lado em favor dos inundados das provin-
cias espanholas de Levante, o aos exni."' 
cus, subscripinres os seus valiosos duna. 
livos para Ião bunlanitario tila. 
A tractos, pois, proleslo o meu penho-

rado reconhecimento. 
Junln ach3íá V., por copia,nm ofïi-

cio alo exin.° Consul d'ilcspanha no Por. 
Io em que me aveusa a recepção da subs-
copção realisada, c cuja ImblivaMin ouso 
pedir a V. mande fazer no seu acredi-
tado jornal com esto comniunicado pata 
complemenlo da nossa obra de caridade. 

Sou com a mais alta, consideração 

De V. &. 

Vice-Consulado d'Iiespanha em I3arcellos, 
12 de janeiro de ISSO. 

0 ̀' ICE-001SL'L 

Joaquim Redondo Paes de Villas-boas 

CoPIA--Consuladp de Espana en Opor-
to—:iluy Serior inio: he reribido con Ia 
rnavor satisfacion el oficio de V. fecha 
prdnero dei actual ai que acompanhaba 
Ia lista de Ia suscrieion oblenida en ese 
Více-G uisulado en favor do tos inuóda-
dos de Ias provincial espaiíolas de Le-
vante y cri giro por viemo ocho mil dos 
cienlos noventa reis ( réis 28:290) por 
importe de aquella, que se ha hecho efc-
clivn. 11 

Reslame expresar á V. mi agradeci-
miento por el inleiés y ceio que ha de-
mostrado en este asunto.—pios Guarde 

á V, nitichos anos.—Opor lo cualro Dicient-
bro de mil ocho ciemos sMenla y nueve. 
—Serior Vire C0nsu1 de- Espana en liar-
rellos—El Consul— Assignadu—!s. lloalil-
l(t. 

It\N• Irahei rio Carniri, padre Laiz An;•nsto 
de FaRA e Francisco AMenio de. Faria, de Bar-
cellinhos, sunnnamente penhorados para ronl 
os glie SC diga aralil, por oceasiao 
da locar,( fallceânenlo do sen sempre chorado 
egmzo e pac, João l,ui•r. de Faria, cumprirne0- 
tal-os, assistir uo dia 'I8 etc novembro proxinio 
passado aos oRIAns de corpo presente no templo ea vcnoravel ttrdcni Tacdm de S. Francisco, 

ae-olupauhar o cadaver ao ecnailerio, hein as-
wnl para con! os reverendos srs. ecelesiasiíew; 
que offerererani suas missas e assistiraul aos 
niesnros olticios «,ratisn, vem por esfe meio 
agradecer-Ibcs o diais cordialmente, na Mer-
Icza dc h+iv feito parlirularmcnlc a lodos, cum 
especialidado ao illni.« sr. João Antonio da Cos-
Ia Guimar;aes, proteslando seu eterno rc m&> 
cimento o iudAnel gatid:io. 

C QD• 1`•' Iltlt>lE: E Hti:• 

Offerece os seus servirás rama senhora 
que trabalha com lodo o gosto e peifti-
!-ão erra roupa branca para hon¡em e se-
joras. 1?1z crochel, colchas, ele. Quem 
pretender dirl¡a-se à Maerrìo da hoitia 
da Jianhra, ou pes.soalrnndc ou por meio 
de caria cota as inrcaaes E. A. C. A. 

•T1TMDW E MEM.g] 
liannel Joaquim Duarte Sailvaçãn, par-

lic'ipa aos seus amons e fwgue7", que 
'vende til seu estabelecinlentn de muen-
ria, sito na rua Direita d'esta villa, vi-
nhos niadut•os 'do - Doura, engarrafados, 
café fldr, slcarina, manteiga, chá, bis-
C(Ieio'flancez, nacional, dito de Vallun-
ou, genebra, licores e diversas fazendas, 
as quaes vendo pur preços conunodos. 

Para revender faz-se grande desconto. 

Preços do café flor 159 gr.` 

1.' qualidade 300 réis 
D A 200 9! 

2.' D 220 A 
3,` n 180 D 

Desconto 10 l). e. 

15. R. — Constando-me quo Agumas 
possuas ! então desacreditar os vinhos e 
mais fazendas vendidas no meu esinhe-
lecinienio, previno o publico . de que to-
alas irão acompanhadas de uma senha. 

Responsabiliso-me pela boa qualidade. 
(15) 

ATTE••ÃO 
IARIA da Conceição, viuva, (10 fi-

nado João José Fernandes, ('esta vil-
la, faz publico aos seus amigos e fre-
guezes, que continua com a mesma 
profissão d'arniações de qualquer qua-
lidade, assim como cobrir caixões fu-
nebres etc. para o que tem para seu 
agente habilitado, seu antigo official 

lanocl filaria Go;ncs. 
Desde já agradece aos seus bons e 

caridosos freguezes, tanto os beneficios 

que lhe tem prestado, como os que es-
pera lhe continue a prestar, protestan-
do a todos tratar com o zeloso e esme-

ro cuidado possivel. (95) 

E ÊUTEM 
Patr•icio José GonçAvï's, de San, 

, 
ta !1laria de Galic'gos, d esln comarea, 
balvrudo-Ihe Vrolleiscn José tl'Ulivei-

ra e mulher daria Therezn dal Silva, 

lia fr(vieziat de Olivvir•a, d, ,stn files. 

una comarca, Ailtado no conir•ato qne 

Ille, havião feito em vender-lhe a sua 
bonral de milito e pinheiros, no si• 

tio de Pencllos, lambem era Galle-
gns, prnpoz contra elles a respecti-

va que pendia no carlorio do 
G." oflicio piara haver a A, não só o 
signa) gljn As havia dado, e. mais 
a contrihni►;ào ale r•ryisiro, nuns nin-
rla a de que trata o 

art." 15hti (10 cot). civ. 
E porque, cunsle agnra ao dc-

elarante, que os inesrno.s Francisco 
Josb d'Olivêm e mulher, por meia 

de requerimento, e em nome do de-
clurnnt% impe osram dal vim? con-

dCSsal de Reei-ide, o umsvnlinlento 

para( o contraio, mas cora a r•eeom-
nienda• ão paira o denvgtir..o giue foi 
to, cora o fim de ver se sómvnlé pa-
nã•• o signa+), c não nquvHa inde-
innisario; declara, .palra os devidos 
r'fii ilos, que não ouctorisou seme-
lluaitte. rc'qurrinlrnEa•, e filmes o as-
si•nou, e se tal ussignnium existir, é 
VIII falsa, e como tal prolestn ou 
guil-o contra ó seu autor, ou auto-
rrs, e prolesin egua lmpnte pelas ac-
ções curnpelentes.—Barcellos, 3 de 
janeiro de ISSO. 

(92) Patrício José GogaM 

1,•onlines ïiligurl rI'Azcvedo, escri 
do privalivo cio tribunal vomnicr-

;fd de I3arcellos, por Sua Magesta -
ale I'idelissima que Drus Guarde k 

Certifiro que, em audiencia de secçaìo 
e assentada do dia cie hoje. 13 clr 
,janeiro ele 1850; (oi, a requerimen 
to do proprio fallido Manoel José de 
Faria Llno, (.]' esta vilia, decretada a 

fallerieia deste, por sentença do mes-

mo tribunal, cujo thcor é o seguin-
te':--O tribúnal comnier•cial de Bar-
cepos, attendendo a que Manoel José 

de Fada Liuo exerce habiivainiente a 
profissão do cominercio, e a que o 

ine:anlo tem cessado pagamentos dc 
obrigações comuiereiaes, chegando a 

serem-Ihe protestadas letiras, e a fa-
zer se-lhe arresto nas fazendas do seu 
estabelecimento. o declara ela coado 
de quebra a contar do dia ï do cor-
rente,, em que -se apl.c,entou ao tri-
bunal. Nonieia o tribunal para juiz 
cominissario o jurado cnl etivo Manoel 

de Saí do Lago Forte, e para curador 
fiscal provisorio o credor Antonio fleo-
riques e Nogueira, que prestará ju-

ramento nas grãos do juiz conimissa-
rio. Ordena o tribunal que se reuiet-

ta copia (.lesta ao. juiz ele paz respe 
ctivo para a imposição dos sellos em 
todos os bens, livros e mais papeis 
do fallido, cumprindo-se assim ó arai-, 

go f 155 do coligo comnremát e 

que se publique a mesma nos termos 
do artigo 1 1 G 1 do citado codigo. Gar-

cellos 13 de janeiro de 1 880—Fmn-
cisco ilanoel ela Rocha Peixoto. An-
tonio da Costa Croz Vianna, Manoei 
José da Cosia e Silva, Joaquim Jose: 

Gomes, João Joaquiin Fernandes, Fr in 

cisco José Ferreira de Faria, Bento Au-
gusto da Silva Cardoso. 

l•stá con(ürolc. 
L'arrr,llos 13 de janciro de 1380 

0 EsetiM privalivo do commercio 

(97) Domingos Miguel d'Azevedo 

ESTE 1 3c Ms 
ELO juizo de direito n'esta co-

marca e cartorio do escrivão do 5.° 
ofGcio, Domingos Miguel d'Azevédo, 
correm editos de 30 dias a contar 
da data deste, citando lodos os ore-

dores e legalarios desconhecidos e 

domiciliados fóra desta comarca, do 
casal que se anda inventariando por 
obilo de :lntonia Gomes, do lugar 

ala Quinlaì, da fr•eguezia de Fornellos, 
para assistirem, querendo, a todos 
os lermos e autos do respectivo in-

venlario como determina o artigo 

2048 do Coligo Civil e § 4.o do ar-
tigo (iJG do Codigo do Processo Ci-
vil.—I3arcellos, 13 de janeiro de 

I SSo, 
Verifigae.i. 

(96) 0 JUiZ--PEIXOTO 

Ií:MI'O.1U IDE 30 M.t N 

po juizo de direito desta comar-
ca, cartorio do 2.° ollicio, de que; 
é escrivão Silvo, correm editos de 30 
(lias, a citar lodos os credores e le-

gmarios da finada Anna Joaquina, 
ciar fr'eguezia de I3areellinhos, deseo-
nha'ciclos ou domiciliados fóra da 
comarca, r, bem assira► o suzen-

te Agostinho, para deduzirem no 

inventario o direito que tiverem, sob 
pena ele revelia, eni cumprimento 
do' paragrapho 4.° do artigo 696 do 
coligo do processo. 

Verifiquei—I'eiaoto. 
0 Escriviãri 

(93) 1lianoel Francisco da Silva 

IAS 
Pelo lnìzo de direito desta tomar. 

ca, carrlorio do 1.° olficio, de que é 
escrivão Cardoso, correra editos de 30 

(lias, a citar todos os credores e le-

gatarios do ruindo José Gomes ele Ma-
cedo, frcg.' de Macieira, desconhecidos 

ou domiciliados fora da comarca, pa-
ra deduzir•eni no inventario o direito 
que tiverem, sob pena de revelia, eus 
cumprimento do paragrapho 4.° do 

artigo 696 do coligo do processo. 
Verifiquei— Peixoto, 

0 Escrivão 
(94) Jocio Bolelho da Silva Cardoso 

fi3VE DAS BE 
• a Mezes de grua a t u e 

Publicou-se o n.° i56, pertencente ao mez de 
novembro, conienrto fìgui-finos illuminados das ul-
timas malas de hás para senhoras e meninas, 
e ,ille.riiadamenl,e debuxos par•a:liordar c.. mol-
des para corlar fato, descripção de differentes 
toilelles de vestidos, chapeus, penteados, etc. 
Quem assignar Pelo presente semestre ,julho 
a dezembro — paga unicamente 1$500 reis, e 
recebe grato tortos os numeres publicados desde 
janeiro a junho. 

Recebem-se assignaluras em Lisboa na livraria 
do editor Joaquim José Bordalo, Travessa da 
Victoria, 1fi, 1.« andar, e no Porto, Coimbra, 
ilhla de S. Miguel, Braga, Beja, etc. nas prin• 
cipaes livrarias. 



FOLHA DA MANHÃ 

c o M 

11,1J lá •11• 

Unico deposito ondlo so vendelu n'esla vinhos ela 

E R'0 

desde vinhos de itteza de 5." t3lz 
vinhos SI]pe't'iol,e5. 

i S PHIT,B •: 

A VAPOR 

RIVIII E 11, 1 1•• p IM 
Debaixo de contrato .posta com os governo: ele SS. MM. tio Brazil e Grã-Bretanha, 

para a conelticcc:o das Inalas 

.É l ARIR 1D1131.4t1<3 á'F:D5:a3 POR MIM 

Com escellentes acctaanr:rodacões para passageiros do 1.° e 3.' classo 

Estes paquetes recebo m passaigeros por, trasbordo do Rio dn ,lanoiro, pari 
r2raataagtdaá, Nalntaó•ra>yl;a ariaaaaa,••➢•Q•g°:a 3c➢edo%u11 e Pord,0 Alegre 

II'Iru.-t, ➢04 

PARA 1." CLASSE B." CL'•SSE 
Bahia ,............... 72,000 365000 
Ilio de Janeiro   81$000 
Santos ....   QOS000 40,$"300 

Incluindo cama, roupa de icanga, boa éonaida á porittgueza, vinho, a§sistencio 
medica e serviço ele criaclns 

caminho de ferro do Porto i Lisboa na classe r•cspertiva cr;^:adl.5 
Pa➢cacete—a sair em S (lº oulubro .para u Bahia, Rio ele Jancir<1 e Santos 

Para passagens ou inaisesclaracimentos, com r, J. S O R E L) Agonie 
57, rija dos lnrlezes, Porto. 

Em Barcellos---Rua Direita n.° 55. (:Il 

41NHOS 31ADI E 1 C ,UBE81f".S l6 dl S 
29, eamapftt, da I ref r a. 120 

Manoel José de Souza, participa a seres amigos e rreguezes que ) tinto no seu 
eslabelecinaento de rnereeirla, coulinea a ler grande sortimento de vinhos ti-
nos, de (li(1'eretates qualidades.. (K) 

UMRN19U [E NaVE3•ifd: ü p-1 1• i1 1 

Para o Rio. ele Janeiro, 1lolrtevideu, Buenos-Avres,, 1'i'lparniso, Arico, Islay c 
Calláo, tocando alternadamente ene 'Pernanabaco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, .ÁS TER(; AS-FE1I1AS, DE 15 EM 13 DIAS 

Caiilel:• Ene 9 de sétetnbro--Em direitura ao Rio ele Janeiro 
V.11j)aa°ar Zo  » 23 » ---Com escala por Pernambuco e Bahia 
P®tosei  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio dn Janeiro 

,GAI.AN»r" rn.t✓ëDu•Qr;F 031 A➢1n: IfDRIr,'Ços. 1'0'%s snwQi>áFICOS 

CLASSES 
3.° 2.° 1., 

Pernaarsafi)i2co  40:000 67:500 90,'000 
11a➢aiia  40:000 07:,300 99:000 
Mo de 40:500 51,000 111:500 
í•IDc•aate•'nefleea  49:500 90:000 135:000 
v alptaaraltao  
Arica  
Islay e, Cairá®  

90:000 202,,500 301:500 
90:000 207:000 ' 315:000 
90:000 225;000 337.500 

Sere angmento nas preços das passagens os passageiros que pela primeira vez 
vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil, sendo sustentados no (tio de Janeiro durante o tempo que tenham 
de demorar-se alli á espera de transporte para o porto a que se destinam. 

A passn-e➢aa gaas°a •.3§1D9a no canziiattaho de ferro, é gratls 

AGIE Lisboa: E. Pinto Basto & C. ,,, Cies do Sodré, 6I•w-•No Porto: 
`'asco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

I'restanl-sc lodos os ºsclarecinlentos e dão-se bilhetes de passagem nas agencias 
e, nas lall'rac onde a t.u011apanhia icll'1 f'UI'feSpUlldl'Iltl'•. 

wilrecillo,',--0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. 
(32) 

CQMINNffilIA LLOM DE BRUAU 
PARA A RAMA, 1l110 DE JA`+EIRO, IMONTEVIDE;U E L'UE\'t)S-AY11ES 

f.<r.na!rlde e°ealai:eÇ501 eam;g 

0 Paquete--Habsburg--de :3:100 lonrlladas, o sair a 19 e 20 de nada mrr. 
1.vNa de 1.' classe, para o (tio de Jarmiro, a 111:;300 e c¡u 3.• 

elasg(- a 36:000. 
Qtu,c+l¡alar inrot'tua1' )) es riu bilhetes de passa reis ¡ii,dem 1•hter-se dos agentes 

N. 13.— Tarro. <,s parinrtes d'esla ca!mP,anhia lem r01to a. suras Nia„cns para n 
Rio ale+ Janeiro dr. 12 a 13 dia,. Trata-se eus Barcellulhos coul o agente José Joa-
quim Frrreira Graça. (G) 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS 
fiN,fM 

2 lÍ 

IDAtB 63'tt'CA 

Doptìsitn rm B,irce11z1s no es:tubclet inscrito de Friticisco Jose Bcn-
to (1,0livviro, rua Dir1,il1+ n.' 

Tvm grrinrlc va.r'it!clratic rn1 r.om[)-O ta dè fruclns, frasetii secce, do-
ces, Ivguiti«s, e emisf!rvos de carnes, Pf'ixes e mariscos. 

Pi-veos barralissinlns. (h• 

•h.••.•li•y tiii•r,•!r, l ••i• • ,`y ,, •• •i d•.'•, ̀(` ,•̂y•, ,i•1 ••rn l(•,i ; ••• y•n•11 •' 1•ryt(•dk'iC 
•rt•••:•t.•1•iL..•1.•.'..•••. •e,.?úl:•.!'rás:•••.1]lr`•;6l:r•Z.C1••a. f•.i••••IN^,FCi'•c.yi• •+. 
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Em 3 do cada n)ez sihi.r(t DE LISBOA um dos piquetes d'ésta com-

Ç-,, ° panhia para u Rio de, Janeiro Montevideo' e Buenos-Ayreg 
c V 

9, 1% ➢i}IA II>8 10. A V APOR 

PO 

P• ia 

4 

s •• iros o MUII E Nfi PUD •a 
Em 13 paia S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, (tio de Janeiro e San- q 

tos. 
Em 23 para Pernambuco, Maceis , Bahia, ílio de Janeiro e Santos. 

A fIr reais de 25 annos tem reito*com que os pn-
gtaules d'esla companhia (a mais anti90 na carreira do Brizil) sejam co-
nhecidos pela rogularidade, velocidade e segurança -excepcional; aléns 
d'isso pela limpeza, boa -ordem, bom tratamento e accomniodacões a 
bordo, e pelos melhoramentos mais modernos tanto para a hygiene co-
mo para a conimodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL, I GLEZA, os passageiros icem 
gralis cama, roupa do cama, comida cosinhada por cosinheiros poritt-
guezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia medica, serviço de criados 
e outras despezas, assim como o transporte de comboyo de . Barcellos 
atè Lisboa. 

Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANT®NIO ESTEVLS !i 4) 

BARCELLOS—MOGRAPHIA DA FOLHA Dei 31A1V11,1—LARGO DO APOIO 


